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Resumo expandido 
 

A Batalha Cultural do Engenhão (BDE) ocorre nos arredores do Estádio Nilton 

Santos, no bairro do Engenho de Dentro e ocupa um dos dois Galpões do Engenhão, em 

frente à Nave do Conhecimento. É um evento organizado por mulheres cis, trans e não-

binaries desde março deste ano e promove encontros duas vezes ao mês, às sextas-feiras, a 

partir das 19h. O que foi observado em campo é que a disputa por uma organização de 

expressão feminina parece fazer com que essas mulheres estabeleçam alianças (Butler, 2018) 

com a Roda Cultural do Méier (RCM), por meio das batalhas de hip hop3. A Mc Pitanga está 

à frente da BDE e na pré-seletiva diversidades, em 27 de junho de 2025 me relatou a 

dificuldade em estar sempre presente.4 

 
1 Trabalho apresentado ao Grupo de Trabalho 3 – Diversidade cultural e protagonismos  na arte e no entretenimento – II 
Jornada Identidades, Gêneros, Corpos e Sexualidades - 5 e 6/11/2025 - PPGCom/Uerj. 
 
2 Publicitária pela Facha, especialista em Fotografia, Imagem e Comunicação pela Ucam, servidora técnica da Uerj do 
Laboratório CAC – Comunicação, Arte e Cidade, do PPGCom/UERJ. Mestranda pelo Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro - PPGcom/UERJ. E-mail: 
cristiane.correa@posgraduacao.uerj.br 
 
3 A RCM é contemplada pelo edital de Ações Locais e possui aparelhagem de som e luz, mas nem sempre chega junto às 
minas. Percebo que quando o evento é direcionado às mulheres ocorre um esvaziamento, mas quando a BDE recebe finais 
masculinas para as estaduais, o evento lota e recebe o aparato técnico da RCM. Mesmo que se diga que nas batalhas não 
pode xingar a mãe e fazer rima de cunho racista, misógino, homofóbico e transfóbico, ocorreu um fato na RCM do dia 
09/07/2025 onde dois Mcs utilizaram rimas em desabono a pessoas trans/travestis. Tal fato gerou uma nota da RCM nas 
redes sociais se desculpando. Porém o Mc Farô, que conduz a roda, em nada fez no momento da rima. Tal comportamento 
reflete ainda o preconceito enraizado nas rodas mesmo que frequentadas por públicos LGBTQIAPN+. Em uma ida à RCM 
eu já presenciei uma rima de cunho misógino, mas foi feita uma intervenção na hora da rima e a chamada de atenção para 
os competidores. 
 
4 Neste dia muitas competidoras faltaram ao evento. Em conversa com a produtora da BDE, Laura Zúñiga, existe a 
dificuldade financeira da Roda para trazer as Mcs: falta dinheiro de uber para as mulheres poderem se deslocar e 
principalmente voltar do evento. Também falta verba para manter o som e a luz. Com problemas iniciais, evento atrasou 
por conta de tomada elétrica e gerador e aparato técnico de som, que foi resolvido trocando de lugar a batalha. A escolha 
de onde ficar também dependeu de um poste de luz. 
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Em conversas informais com uma das organizadoras da BDE, ZoPessoa, em maio 

deste ano, a intenção é tornar o ambiente cada vez mais inclusivo e acolhedor para as batalhas 

de hip hop, um evento para (e com) mulheres cis, trans e não-binarie. Para Yukie Hayashi5, 

a BDE é lugar de acolhimento. Ela começou a frequentar por meio de seu namorado, Mc 

Marcelo e mesmo após o término da relação continuou a frequentar a Roda. De fato, a BDE, 

nesta gestão feminina, em muitos aspectos se diferencia da RCM: além de promover 

campanhas sociais, também promove oficina de charme, promove batalhas de bomb, grafitti, 

oficina para iniciantes em slam, desenvolvimento de Mcs e desfile de moda urbana. Para as 

minas, monas e manas as vagas já são confirmadas.  

 

Polifonia de narrativas que (en)cantam e expressam a diversidade 

Os estudos sobre som e música contribuem para pensarmos sobre a sonoridade das 

batalhas culturais na cidade não só como expressões de corpos dissidentes que constroem 

territorialidades sonoras (LaBelle, 2021), mas também como uma reivindicação à cidade 

(Lefebvre, 2015). São nesses cenários sônicos-musicais que as corporeidades assumem um 

lugar de presença nos espaços em suas performances e alianças que atualizam repertórios de 

imaginários sociais do lugar. É uma batalha de rimas e do direito de dizer e existir nesses 

espaços. Os sons, músicas e poesias surgem como tecnicidades de resistência e experiências 

vividas (Labelle, 2021), desafiando políticas de invisibilidade. 

Por meio da sonoridade, criam-se espaços do encontro e da partilha (Rancière, 2009). 

Aqui me utilizo do conceito de hospedar/se de Careri (2020) 6 para analisar as experiências 

de sociabilidade nas batalhas culturais de hip hop de protagonismo LGBTQIAPN+. Nos 

eventos de rima e slam, é comum a apresentação de pessoas de outros territórios (vizinhos ou 

não) que vão ali para se expressar, divulgar seu beat, falar sobre suas estórias, preconceito, 

racismo e modos de vida, por meio da poesia e da rima. E, para mim, os poetas Melquíades 

 
5 Yukie é uma mulher trans e estilista da marca @relikiarj destinada a produzir roupas com estampas que valorizam as 
pessoas trans e travestis. 
 
6 Careri propõe o caminhar como uma prática estética, o parar como parte do caminhar e o conceito de hospedar como 
lugares de encontro.  Para o autor, a caminhada é uma metáfora do encontro: devemos caminhar com os nossos corpos 
plurais e estabelecermos o encontro com o outro. É uma proposta de olhar o mundo do ponto de vista nômade. No 
conceito de hospedarse, o espaço funciona como um lugar de detenerse (parada), de passagem e encontros entre anfitriões 
e hóspedes. Hospedar, portanto, é o encontro entre o caminhante e o anfitrião e o espaço torna-se híbrido, sem formas 
definidas, sem definições precisas.  
 



II Jornada Identidades, Gêneros, Corpos e Sexualidades - 5 e 6/11/2025 - 
PPGCom/Uerj 
 

_________________________________________________________________________ 
 

3 
 

(Careri, 2020, p.13) 7 de outros lugares me trazem fabulações de outras realidades sociais, de 

experiências vividas que por meio da arte passa a ser um composto (Careri, 2020, p.113)8, 

cujos rastros de encontros não são aparentes9.  

Este artigo faz parte de uma pesquisa de dissertação de Mestrado ainda em curso. O 

intuito é seguir analisando através do percurso corpográfico10 as potências comunicacionais 

nas diversas expressões femininas na BDE, que batalham nas rimas e na vida pelo direito à 

escuta e acolhimento na cidade. O conjunto de expressões poéticas por meio das batalhas de 

rima, em especial do público LGBTQIAPN+ como a BDE, buscam refúgios em uma 

construção coletiva e de ativismo através da arte. Mundos possíveis são projetados por jovens 

cujos corpos fogem da norma excludente e padrões estéticos heteronormativos, apontando 

para fissuras e rupturas no sentido do que é estabelecido como comum. Sonhos partilhados e 

devires materializam-se nas vozes cantadas ou faladas para a família hip hop, tecendo redes 

de vínculos afetivos e de comunhão nos espaços transitórios e dinâmicos de hospitalidade. 
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